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üadrõaaroes em scena--
AINDA O ROUtío DA9 PONTES

NOVAS PROVAS ULTIMAMENTE OBTIDAS

Dia a dia mais nos con-
vencemos, e coiunosco o pu-
blicõjda enormidade do rou-
bo, i:ria é perversamente, le
vaclo a effeito pelo snr.
commendador Antônio Pin-
to Nogueira Accioly, pre-
si dente do E/stàdò, que
não satisfeito de emborcar
os cofres públicos e arran-
ear-lhes o ultimo ceitil, teve
ainda o eynismo e desfa-
caieis de lançar mão de
duzentas e onze apólices fe-
deraes, pertencentes ao E}s-
tado, t'tnlo ao portador,
entregando-as criminosa-
mente e por autoridade
própria a seus emissários,
Sem mesmo descontar lhes
os juros de um semestre
já vencido.

O facto ultra escandal •-
so é hoje conhecido em
todo o paiz, graças aos es-
forços ingentes por nós em-
pregados; mas. pura que
não possa, em tempo ai
gutn, ser posto em duvida,
iremos accumulando provas!
sobre provas, documentos
sobre documentos, até que
mesmo os mais scepticos,
ante a luz intensa que s.èj
irradia de todas as circum i
stancias que precederam e
seguiram o crime, se çoií-
fessem, como nós, comple-;
tamente convencidos.

E}' o que vimos hoje fa-!
zer, trazendo a publico ar-1
gumentos novos novas pe-;
ças de convicção, fruetos
do esforço perseverante
com que nos temos dedica
do ao estudo da questão.

Devem os nossos leitores;
estar lembrados de que um!
dos pontos principaés sobre'
que temos insistido é a
maneira mysteriosa, clan !
destina mesmo, por que foi;
levada a effeito tão immoral;
negociata.

Sabem todos, e disto te-'
mos nós documento, que as

¦«tronsacfões foram, ultima |
das no periodo decorrido!
do 1? a 12 de julho, pie-j
cisamente depois da apre-l
sentaçâo da mensagem pre-'
sidencial á Assembléa L,e-;
gislativa e antes de ser en-!
tregue a publica adminis-
tração ao novo presidente.

Sabem ainda que no mo-
mento psychologko foram
cuidadosa e prudentemente
afastados todos os empre-
gados públicos que -poderij
am,para o futuro, transfor-j
uiar-se em testemunhas pe-'
rigosas; e que, segundo é
publico e notório, a cousa
se ultimou entre o presideu-
te Nogueira Accioly, o se-
cretario da Fazenda Valde-
miro Moreira, os seus in-
termediarios e uma
amanuense supranumera:
na,que desappareceu e cujos
serviços devem ter sido ge-
nerosamente remunerados.

Pois bem. apezar de não
recearmos prova nenhuma
am contrario,quanto ao? fa-
ctos que acabamos de éx-
por, uma circumstancia ha
que vem ainda mais pôr em
relevo o mysterio em que
se procurou envolver o cri-
me por nós denunciado.

Ao snr. Accioly facillimo
era obter do governo da
União a isenção do paga-
mento de quaesquer direi-
tos para as celebres «pon-
tes desarmadas», importa-
das de couta do Justado.

Mas essa inseução não foi
requerida e precisamente
não o foi, porque o requeri-
mento viria despertar a at-
tenção publica e trahir o si-
gillo impenetrável que se
esperava manter em benefi-
cio da quadrilha, cuja im-
punidade se contava assim
assegurar.

Dèst'arte o Estado que,
pela precipitação com que
foram fechadas as negocia
ções, perdera integralmen-
te os juros das duzentas e
onze apólices, relativameu-
te ao primeiro semestre de
1900, foi ainda uma vez sa-
eníieado em quantia muito
•iiais elevada, pagando di-
reitos aduaneiios que cer-
tamente seriam dispensa'
dos, atteuto o fim a que se'.destinava o imprestável
montão de ferro velho.pom-
jjosameute chrismado com
o nome de pontes desarma-
das, -

Os factos apontados são
por demais significativos,
para que sobre elles conti-
uuenios a insistir, portau-
to passaremos a outra or-
dem de considerações quevêm, se é possivel, ainda
mais elucidar o roubo seu
sacional de que nos oecupa-
mos.

Um dos primeiros cuida-
dos que teve o nosso collega
de redacçao,coronel Agapi
to Jorge dos Santos, apenas
chamado a juizo, foi reque-
rer, perante a Secretaria da
Fazenda, o teor dos docu.
mentos em que se firmara o
governo para mandar pa^
gar a avultada somma de
quinhentos re doze contos
setecentes e sesseutaeno-
ve mil trezentos e setenta
reis por pontes que nunca
existiram.

A petição, que continha
diversos itens, foi deferida,
mas sobre os documentos'
nem palavra; a certidão
desviou habilmente o esco-
lho.

Novo requerimento foi,
!pois, endereçado á mes-
|raâ repartição, reclamando
quanto ã omissão que se
dera, e insistindo pela. cer-
tidao pedida. *%'-•'

Procurou, desta vez o sr.
Secretario cortar elle mes-

| mo o nó gordio mas fel-o de-
I sastradamente, indeferindo
I a petição sob pretexto de
j que nada mais havia que
\ certificar sobre o assum-
pto.

I E)ra, como se vê, a con-
fissão tácita de que nenhum
documento existia que po-desse justificar o despen-
dio de somma tão exorbi-
tante.

Passaram-se alguns dias
e terceira petição dava en-
traria na referida Secreta-
ria, solicitando fosse cer-
tif içado: o teor do acto do
poder executivo autorizan-
do o pagamento das pon~tes, o dos documentos em
que se firmara o mesmo
acto, o dos pafeceres do
procurador fiscal e da sec-
ção respectiva, caso as con-
tas tivessem sido regular-
mente processadas.

Bra uma nova tentativa,
visando sempre o mesmo
fim.

Du terceiro despacho nos
dá noticia o jornal official,
de 8 do corrente, nos se-
guintes termos:

«Indeferido em vista do
« disposto na primeira par-« te do art* 131 do regu-
«. lamento delta S:cretari",
«de 14 de Junho de
«1905.» |

O artigo citado assim
se expressa: i

«Não se dará certidão
« de pareceres, informa-
« ções, bem como de as-
« sumptos ou papeis do
«r expediente reservado da
« Secret ria e das repar-
« tições que lhe são su
« bordinadas, concedendo-
« se somente dos que forem
« de mero interesse parti-
« cular, devendo ser ex
« presso na petição o fim
a para que são pedidas.»

O despacho não se jus-
tifica: 1? porque destinan-
dose o documento pedido
para defesa em um pro-
cesso crime em que é autor
o presidente do JBstado e
advogado o secretario da
Fazenda, não devia este
negai o em beneficio d'a
quelle; %. porque, quando
não fosse possivel, o que

. contestamos, dar-se a cer-
tidão dos pareceres pedi-
dos, outras informações se
solicitavam na mesma pe-
tição, cujo certidão não po*
dia ser recusada; 3? por-
que nunca foram conside-
rados «papeis de expedi-
ente reservado» os despa-
chos e documentos refe
rentes a desp^zas publicas,-
especialmente quando, por
essas mesmas despesas é
aceusado o chefe do po
der executivo de dilapida-
ção dos dinheiros do Esta-
do e pretende elle justifi-1
car se, perante os tribu-

j naes, de tão graves aceusa- ¦
ções. !

j A posição é realmente,
I commoda e se os tribunaes
sanecionarem, como legi-
timo, o precedente, terá o

snr. Accioly conseguido fa-
cilmente o seu desideratum
que é amordaçar a impren-
sa livre para que lhe não
denuncie os crimes e rou..
bnlheiras.

D tanto mais escanda-
loso é o procedimento do
governo, quando todos sa-
bem que o indeferimento
a que nos referimos, tem
por único fim salvar a si-
tuação embaraçosa em que
se acha a secretaria da
Fazenda, desde que nem o
pagamento das pontes foi-
regularmente processado,
nem ha documento 'algum

que o justifique.
Ei são esses miseráveis

que ameaça o «afastar pa-
ra sempre do humano con
vivio» os que se ba-
tem a peito descoberto
pelo saneamento moral do
Ceará.

Façam, poréni, o que
quizerem, não nos hão de
reduzir nunca ao silencio
nem impedir que, com o
ferro em brasa, lhes impri
mamos, nas faces desbria
das, o estigma com que e-
ram outr'ora assignalados
os ladrões de profissão.
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DÁ CONSULTAS
na

íMiarmacla Qotta
de

112 ás 2 da tarde
PÍ._- 4-Praça

José Alencar
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15 <i@ Novembro
EJm resposta á saudação

que ao dr. Affonso Penna,
benemérito Presidente da
Republica, dirigiu o dire-
ctor de nossa folha, por
motivo do anniversario da
Republica e de seu gover-
no, recebeu o dr. W. Ca-
valcante o seguinte despa-
cho:

RIO, 16

Agradeço penhorado e
retribuo vossas congratu-
lações.

Affonso Penna
¦ -»}»0 ^M—

Contra os deslionestos

Só amanhã reproduzire-
mos o 3? artigo da serie,
«Contra os deshonestos»,
assignado por W. Cavai,
canti, o que não fazemos
hoje por exiguidade de es*<
paço.

«0 Paiz» coinmenta, com fui-
iroDÍBi ft afls'" ci>ição fundiria eiii
Pária \rn- iiiioiütiva do Br. Paulo
Poumâr, GotBposta do fraacêzôs
e k'3fcilejro3) cujoa membros de-
verão reunir se em festivo almo-
ço duas vezes por mez, afim de
estreitarem oada vez atais as
suas jrelfiçõea.

JUJNXOA' CASCATA

Ao Amijrico Facó.
Aqui neste recanto pinturesco
Do marulhoso e frio Pirapóra,
Onde os índios, em grupos barbarescos,
Vinham pescar e amuquenhar outr'ora;
Neste logar de paz, ameuo e fresco,
Onde a água canta e o vento alisio chora,
Eu gosto de sonhar, em nabbubesco
Paço das Musas, no paiz de Flora...
Por isto é que, depois do bauho, quando
Todos se vão, riso a pairar iia bocoa,
Jogar, brincar, em rumoroso bando,
Sob a ramagem que estes cerros touca,
Eu me deixo ficar só, contemplando
Esse Palácio... Ob! phantasia louca !

Pirapóra, 17 Novembro 1907
Rodrigues de Andrade.

0 que se deu a
bordo do «Para'»

Amanhã daremos á pu-
blicidade uma carta que,
da Bahia, nos dirigiu o illus-
tre snr. Capitão EJurico Pe
droso, brioso commandante
do «Pará» e que é o mais
formal desmentido á infa-
me aleivosia da Republica
que aifirmou hav^r aquelle
distineto cavalheiro expul
so,de bordo do navio de seu
commando,aos nosso presa
dos companheiros Rodri-
gues de Andrade e Américo
Facó.

J>r. Joaquim lTontenelle

O nosso distineto con-
terraneo e intelligente cli
nico dr. Joaquim Fonte-
nelle embarcará amanhã
para o Amazonas, onde vae
exercer a sua nobiliásima
profissão.

Medico dos mais distin
ctos, e cavalheiro de inve*
javeis qualidades, o moço
cearense é merecedor do
maior e mais franco acó-
lhimento, maxime por par-
te de nossos conterrâneos
que habitam as regiões a-
mazonica8, que nelle en-
contrarão um patrício dig-
no de todo apreço.

Desejamos-lhe bôa via*,
gem.

Phenix CaixeiraL
Retribuindo a visita quelhe foi feita pela Phenix

Caixeiral, esteve hontem,
ás 7 horas da noite no palacete desta sociedade, o il*
lustre Tenente Coronel
Francisco Flarys, digno
commandante do 9? Bata-
lhão.

Foi servido as. exc. uma
taça de Champagne, brin-
dando o Te lente coronel
Flarys á prosperidade da
Phenix, brinde a que res
pondeu, com inspiradas pa
lavras- de agradecimento, o
snr. Vicente Roque.

O distineto militar, ao
que nos consta, saiu d'ali
levando a melhor impres-
SãO.. -. >Py

Ro Pirapóra
Os domiugos, quando pussados emmeio a pWpalhieè actual n intolm-a-

vel da cidade, são um verdadeiro sup-
Pilou» : só se falta morrer de aíor-recimeuto.

Nào Sul'ia «nosmo caso para est-a-aliar quú, uma ve» por outra, «o cia-tear de um sol do segunda-feira, ps-
Cessemos a ouvir: «P. süocumbiu
hontem, victima dü Tédio qua ora
grassa em toda a Urbe»..

Ah ! o Tédio ! terrível e perigusojiveneno do .spinto! tom.íra véP<idesappareoido...
R isto uão s;ria difficil...
Sim, já ternos o melhor anlidoto,contra ess, mal do oborrecimento, êaindh ignorado de muita gente.Nào o conheces, ó leitor qúe 

'teen-

arus ií monotonia da cidade ? Poiseil-o:éopasseio dominical á SerraJo Maranguape, ao Hotel do Pira*
Porá um dia inteiro de aleerias,em que a gente se diverte á fartatrepando ás pedras, banhando-se icascata, jogando, rindo, brincando
extasiando.se á paysagem, conversan-Jo uuuili companhia distineta de
choras* cavalheiros, sob a guardaMosp,delrado Pinheiro-um maürt'1 hotel delicioso, de unu granffeimabihdade para todos os seus fre-
gueaes.

O Pinheiro ! «im senho-os, estamos
vgora a recordar-lhe a cara redoudae'l-Jgre, o sorriso constante, e um arle trauquillidade bem alimentada e
sadia.

Ouvimos, a seu respeito, está
«luadraèscapa hontem ao bom hu«
nôi de um touriste :

Nilo diz a lyra de um bardo, .,
Em verso olàro"e cantante,
A ramada agasalhante ;"
Deste Pinheiro galhardo.

; y
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E nao diz, nilo, que a hospedai

¦4üm do Pinheiro é larga e vasta como
u,Ta floresta.

Ali, oí tristes vibram de alegria,
e os alegres, e«»tes s6 faltam botar as
maltas abaixo !

Hontom, por exemplo, foi um dia
encantador para os que tiveram *a
boa idéa de largar os seus perutes,
e correr do horário das seis da ma-
uhS. Aqui, muito á puridade, con-
fessamos que a viagem, com as suas
aborrecidar balãeações, alem de ele1-
var a febre da pjndahyba a 50?, ú
um tanto detestável por motivo d...s
carros vouco acommodaticios e muiu»
faltos de aoeio, mas não tanto quoinettam modo. La is.,o u«o ! Assim, o
Edgar,; parecia até satisfeito,
repviitrcadj, p soborUo.i ^ „ x-^ü um
estudo de G. Perrero, e o Leonel lia,
quiçá pela quinta vez, os editoriap»
eannüucios do Jornal do Ceará,
de sabbado.

E o dia iuteiro, lá no alto da Ser-
in, foi um ca.scaW.ar constante de
risos; humauos e felizes, ao lado do
continuo e formoso marulho da cas-
cata do Pirapóra.

O Andrade, depois de escrever unij
magníficos versas, procurava oonveiii
cer ao nosso scepticismo e ao d.e Mof
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JORNAL DO CEARA'
dHiM*>.i*Mt*wmn*f>i n j^munàt^vk waÊWntínmm

M R., dos fíT ilo'i 
'iiur.ViMtnriden-

\d <Íos raios eiitf.odicoR nprii!<"ndps íí

pliotogrftplíin. 0 Rnil, por motivos

justificáveis, tomou paixão nos jogos
de' peílni. O O. R. descia a ríbancei-
ra. de corrida, gritando pára o Al»
írndtrihi riu; levasse t>á jornada.' 

K, em tuTó. ã paVt-ncaníackiíft do
cimo verde ondfl n sriundi c fe.m1.nl.*
no punha \v.v. dpstaqitc d* vicia snp< -

rior o '¦h-g-inte.
Melln. /"muita, uma graciosa " çpp-

til òreanoft de 15 annos, espalhava em
rodado di o seu encan-o luminos-
de menina •> m iça B talveü tínçtul/i

pela, mao s'.'mpln3 do ahuima Musa
myste-iosá da Serra., Fo"ie.m os .versos

encontrados por alguém, rin. folha

delgada de úmaÜínanc-irfv ¦• 'Uvagíun

versos suaves que, parece, lhe úr.w
respeito:

Esbclta e loira beldi-de,
Es-sa que o perfume, agora,
De fina fl"r da cddrid -

Expande no Piraporã.

Olhos màtisòsi vo» sonora,
—Ave em doce libord>ide~~
Menina emoção urna aurora
De rldente mdçidade.Y.

E eis vos nos Alt >', D. Annitn,
filo snifíolla e rito bonita...
- Por certo ningnemse furta

De imasinnr-se nr Empyrip,
Onde sois, ò bv( rico lyrin,
Um anjo... de saia curta !..

E quando, ata--de.se áppróxim
a hora do trem. a gorit<! já fica n
desejo qüe chegue-o oul.ro domingo,

para novamente suMr'8 encosta'.'pi
tlrcgosao pitoresca que leva ao hr
foi ...

Gloria ou- embuste?
v -

Provamos em artigo ante-
rior que o Sur. Acciüjy còti-
sVmiü na sua passada adminis
tração; além da renda arreca-
dada ru- seu governo, na gran-
de somam de U.123:982S238
reis, nvais o SaTdo qu;' luTle-
p-ou o Cerorjel Beze.rril tia irn-

da receita e sem a perfeita
gestão econômica, absoluta-
mente nunca; e quanto mais
tempo de correr mais a dívida
se avoluma'.

E' o que está occorrètído
no Ceará, onde as industrias
que nao ctão exttuctas, estão
gravemente enfermas, compro-
mettendo de um modo aterra-
dor o seu futuro não muito
remoto.

A vida, a segurnuça e prós
pprtaücia de. 2.114:7348718, 

perida<jc do Estado proven* do
assim demonstrados:
Saldo recebi-

do do Coro-

Çiiit ij ia lia
B-metnia Parlamentar—

Café e gorgeta — o Sr.
Carlos Peixoto è as alpa-
cas do Sr. Gracho Car-
doso -As aspirações do
Sr. José Carlos -:- A Aca
demia de Letras contra a
Câmara—Lápis com api-
to.

. .. . , , i a-; Não houvo sessão, A' hora
tnbuto moderado, justo e ctti 7, .- .A,„,voa.^. \ • ' 1' reefimental, porem, estavam no
ciz; mas onde este ira se alo- lc,iiu,6m"iiw, .1 .._.,__

critica á sua toilette, justifi
cou-se:""

— I'5to é luto...

3>r* ÍB- cie yMetiionça
Acompanhado de sua exm* familia,

seguiu hoiitom para o sul ria Repu
b.licfl o ílliií-lre sr. dr. Bélàrminò do

nós

Metade,da ren-
da de 1896 1.246-836S149

Retidaíè'1897 2.510:4713485
Dita de 1898 3 025:9128528
Idem de 1899 2.75S:207$325

d, vil < oro. ...... ~ „ recinto uns vinte deputadosüo cio «-oro jar si as industrias o nao com- ^V"1" "" A^Ár^À
nel Bezerril 2.114:7345?/18 que, por deseucargo de cousci-

1 • 1 a., encia,'compareceram á ramara.
listamos vivendo de produz 

^^k k .-, ¦,.. ...
ctos alneios; porquo o Snr. Ac-
cioly mritou as tontes que os
produziam e o imposto entre
os E-átados é êSprdsaníeüte

Outro grupo elogiava a
acção do Sr José Carlos; e o Mondrinçn, que se achava entre
deputado riogranílênsé, defen- » serviço do governo federal.
aor pp.rpeluo das causas no- A" estmiavel cavalheiro, que tar

' - ''¦' " soube angariartas

Como o Sr. presidente se
sentou á bancada de Mmas I se circo montasse ao cabo

bres, agradeceu: lf,s sym!'allll«9 ^^ W™*' em
—Eu não quero furnas ba- m*o. meio social, desejatnoí a mais

ratas... Agora, quaudo entro P™W* viílS"m-

etn uma corporação, o meu de-
sejo é que essa corporação
prospere porque ella subindo
eu tambem subo Ora, se a ca
ravana parlamentar íòr adian
te (isto láirál) eu subirei coifi
ella. Por exemplo, se eu en-
tràsse em um circo dexàvaliv
nbos. trabalharia para qúe es-

Metade ria
de 1 -¦«« .-,0^1 prohibidopelaconstituição.900 1.582:5^751 5^ ^ busCar recur

^•0 -V<---

\meaoíir
Convém registrai' ã ameaça que.

Pm termos claros e positivos, Ihi o

governo do Estado pela sua imprensa,
em artigo editorial sol) 0 titulo-/);.',?-
DMSCMrantlo um patife';-'» v valeu!

jornalista,icoronel Agapito Jorge do.'-
Santos.

A ameaça é formal e a sim conce

bida: i<M>Y/è que elle seja afastari

parti sempre do humano conpivio»
A voraz oligarchia que rjòuliaVeü

carnece do povo cearense, é capa-.
de"lodos os crimes.

Vimos já que justamente no dú;
da posse, do sou chefe no governo th
Estado, em 12 ch julho de 100-í,
mandou ella mataria cacete, nas rua-
de.Ua capital, ao crente r!0 «Join;,]

do Ceani", Antônio Ciciréntino de
Olivir:'. qu-, levado por. morto, para
o hospital da Santa Casa, só horas
de.nii: recobrou os sentidos, sencp
maii tarde transportando para a cr-
deia puhira, d.jnde sò pode salijríe-

poii de duas ordens de li.ibèas-cor-
¦pus concedi Ias pelo Suprimo Trilm-
nal Federal, que uma só não .bastou,
desobedecida como foi pelos juizes
do s'ir. Accioly.

Não é de admirar poii qiiri essa

gente tent::-. de novo contra a vi.ia de
outres, piinüig^imeiue tratanclo-se do
coronel Agapito que, pela imprensa,
tem denunciado as piais grossas In 11-
dalhe:ras do Sfitráj a cearense.

O destemido jorníilíslii marcha, en-
ttctantO; impávido no seu carainl o,
ae n quebrar uma Hnhj m> cumpri-

;;mento dosou dever, pmbora os arre-
ganhos de toda uma tribu, que é
muito capai òe dovoiar ama centena
de hon.ens, quanto rr.aisnrhi

Muilc ante< '.:o snr. Accioly paítir
l>Btao'.Íl'o, 

:dÍJ!*nra o- ;• us pavtida; io-=
que, durante sua aus icm, dar-S(.-iam
aqui cousas. graVes.

Dav»:n lod is a enlondei* ipie era
aguardada a sua sabida, p,u:i que
não uvesse o snr. Accioly -a r*spon-
s&hilidade em qualquer au<u'.i-i< o do
seu genro, cómniandanti díi pOlfcj^.

O diófarce teria nrossi.iro. Todo o
mundo sábo que naria se movo nesta
tetra s;,m o assentiménto cio snr. Acci-
oly e que o (jué houver dé/.surçéider
é qorqio as ordens ficaram f.tadi(s;

Si não fora a sua c«"bii'rdià' yi teria
mandtud.) enforcar muita çi-rUe nos
lampeões da cidade. Tern uma malta
de aasass' :he é bem fácil qua!-
quer- -. - "<-'Ste sentido.

Mas riem sempre o S.ángi.è fica inul-
to como ode Carlos Baptista. Monse
nhor ülympio de Campos é um ex-
emplo qca deve estar bem vivo na
cabeça dos depositários do poder, dos
déspotas e sanguinários.

(Do Unitário)

Total 13.23S:7lf>S956
Eis uma enorme somuia dea

havatada, em maior parte, sem

proveito publico e sem que o
ifonie do Snr. Accioly esteja
ligado a ütn ^ó benificio ao
Coará, tão faito de. píécUõés,
at.féstaúdò a sua passagem
pelo alto cargo de. zeloso de
prísitario^das n« ssafj contribui-
ções guarda fiel das nossas
iravH-itus e guia sincero e cri
tèrioso dos nossos destinos.

O seu nome apenas figura,

sos para nos manter?
E' de que nos oecuparemos

no seguinte artigo.

acompanhado de um maço de
cartas, a maioria dos deputa
dos presentes rodeou-o.

Conversava-se baixo, por-
que o Sr. Carlos Peixoto lia.
Mas quando, a quebrar a cin-
2a do seu charuto, S. S. belis
cava com alguma doce ironia

Theophilo Bezerra Filho.

eu montaria com

¦rr*^*—

Em \Iiiitividóoj no di 1 12,'foi
assigrivilo 

'leio 
gi»ver,uo uai dè:-

c/:iii c laouindo a. áorviço' ú g-uy,!'-
d¦-. Qaoiqnal, auginontado o -.xo:-
cito o rr tun io Kinda d 4 .'üt>r-
ffi)nÍ8açã ¦
de ííuwi'0

¦\0 
):l

di do de
ó motivai
cordiaes d

u gftritú da uiarinh

p.vcee, osaa üofcivi-
preparativos bêllioò
po.l i" relaoòtía pü.uoo

o Uriifíu-iy cora o
porque
elle...

Preoccupava, porém., a S, ftepublica árgt-.u iL/
Ex. uma planta de novos me
Ihoramentos urbanos, e o Sr
José Carlos mostrava-a a seus
collegas, afürmando que, em
progressos materiaes, poderia-
mos ir ainda muito ruais adi-

m

o assumpto que o cercava, a
palestra alteava-se e as quês- i oüte, porque ha credito.

,„. toes de mais interesse em an-1 o Sr. Thomaz Cavalcanti
0 UOrriâi 6IT1 JUÍZO damento no congresso vi concordava, pois, concluiu S.

nham á tona. Ex.< se não ha, as cifras pu-
A'Secretaria da Fa- Foi n'um desses momentos blicadas são arranjos imino-

„ que se tratou da despeza e do raes#; t
sdeiicit» entre goles de café e A' direita um grupo, abri-

ldiua ua casa;!,, mm
Foram sorteados hontem

0^ números :
16—do club de jóias.
79—do club de relógios

de parede.
41. ÓltL. ,/a..

zenda foi hoje entregue

petição que. a seguir tràn- díscretos £rfülos gad(j a üma janella) queixava
screvemos: A' esquerda de S'. S. prós- se da academia de Letras.

Illm? Sur. dr. Secretario perava adéspreóccupaçãb bo Q celeste Sr. Mario de
heinia dos Srs. Sá Freire, Thomas de um modo cruelmente dos Negócios da .Fazenda, üeima dos ars. barreire, rn o Alencar não convidara ne

maz Accioly e Gracho Car- nhum deputdo par; o bantnst.ee doloroso, na éseauda
Insa uegcctáta das pontes, que Agapito Jorgo dos Sanlos, advega- doso. quete offefecidò
'anto tem levantado o clamor do rüsidente n'esta capitai, para sua O Sr. Gracho lib.ettava Ferrero.

me- dcftsa no proc.es.3u crime pur injurias idéas sobre a reforma do ensi- Appliquei ao caso ;¦ egoísmo

« Um facto interessante, deu-se ha
pouco com um caixdro viajante, a
que vulgarmente se chama 

' 
cometa,

no log-irTrindíide, Esudo de Gr,yttz.
Ha cometa? quo são atrevidos,petu-

la.ntesi inettidos ,1 èngrnçidos, e que
gostam de dirigir chalíiyàs e ditos
picantes ao bello sexo, s«»n respei-

G'. lieíft'0 táreip conveniências. O do que va-
m>« tiatar era desses.

,vihi'-n e nas outras não me- "'¦"°" '"¦' '"""*"" -1"-" -j ;¦' íueas soore a reiorm.a uo eusi- Appliquei ao caso ¦ <'(i:»sm<> . ,'',^1?"" íl ln'ld''-,ie' 
por ocea-

pUOltn e n<ií)i.iHt..a impressas que contra tdln move o dr. , A - S-—^ , n ,¦¦, , , , ',' „ wa-da fâsta que lií annualmpnte se
nos indecentes da comprada A^mo i^.l N .queira Accioly, pre- üo.proclamandpmap ser e^sa da Fehcido.de formulado^or ,!,bra o onde se reu,e muita genE
casa da Recebedoria e da sidente do Estado, preriaa qua lhe retorma questão fechada para Ferrero no seu artig;o d^ ru. v,u logo uma moça bonita e começou

do tcleorapho es- mandeis, em viaiados.hvros e mais a mesa, K como o Sr. primei —Talvez, disse me um de- sempre. <\ü» eila passava pfia porta
papei existentes nota secretaria, coi'- ro secretario lhe dissesse baixo putado, porque a Academia de

qualquer coisa humoristiefi. letras, os préfissionaeB cio
floriu á bocea do representante renome, pensam viver entre o
do Ceará esta phrase... me- céu e a terra...
taphysica: —Decerto.

— tíu sei.. . a mesa é subje- —Que é um de; ui. do para
o devino M-.rio de Akucar ?

construcção
ttdoall :. _ tiruaroseguou,.

Da primeira e da terceira, Km qUo dalu fyi nomc.ulo prvfeSsor
em i|Ue se gastaram sommas dü Lycou do Ce«ríí o snr. José Pompeu
fabu'osaa, resta somente Pinto Accioly, actúaimente no exer-
vergonhosa historia, porque ff de cargo do presidente do Es-

e. . , y*. a\c tado ;.quanto tem elle percebido pelossão diariamente commentadas. eüfrHS llUlllicüs aanr> pi.ofsssol. #&
Entretanto rião cançam os quei^ estabelecimento desde que foi cava.

ria. casa em que elie se achava, a
i-.mi.ir este verso « Vem cá mulata !

Entrava o Serapião, o ale-
gre esimples Serapião doca
fé. O Sr. Sá Fre;re chamou-o:

—Veto cá depressa Será-

inieiesseiros aduladores do nomeado até eila data equal o tem-
Snr Accioly, pagos para fa- P° de efferii.yó exercício; o hor das
xj,iv. uv j r e> r)ü(aíJ e asssntamen.tos constantes do
zerem pregão publico üa ia- veisü ún folhft destiuada .A0 rPf:iho
ma delle, sem a nomeação de de seus vencimentos nu livr > respecti-
tun f-ó acto meritorioj deàtuf- vo, em cada exercício; finalmente pião...
dir o oovo com os qualificati- 1lltra ° lem substituído durante o Serapião subiu até s. senho
™s de «emérito estadista,emi- **&&??que t;ra1 est?do.fó" do rias o aguardou huníilde. O lava a svns ac «eraiTiiu cBLttuia u-, exercício, com declaração dos verei- ' ¦ _vb. 0mentos lespecluos a titulo de sub- sr. ba Freire estimulou o br. apito gu

Numa bancada á direita, o
official da actt discursava-por

aou ü ti -ti ii rata . »
isto r't*.|iètm-se algumas veses, e,

afinai, a m- ya, que t n.lr> uüeín por ei-
Ia melasse, r> feriu au seu noivo airo i.-.ünsricia o <'cothet';t«. Aquelle
fiii pastar-òe em j ig--ir ;l•,¦•.,,,-,, .| , e
qu indo ;i ni jca, uov mieiil • pass >u
yv'-.-. |'o).-ta d-) oito a este ihe r .11.. ú

nente homem de governo, pro- mentos tesp
vecto financeiro, incorapara- slituição
vel economista, honradíssimo
administrador, querido dos ce-
arenses e que se impõe aos
altos cargos do Estado pelos
seus dotes moraes, e intelle-
ctuaes»!

gestos. Ap.ãrteava o o Sr Af
fotiso Costa d çliapéu do.Chi
le á cabeça.

O Sr José C ;r'.os que enro-
sua planta so aviu um
uai ao Jo sr; Gracho

Pelo deferimento

m r. m.
Fortaleza, 14 de novembro de 1907.

Agapito Jorge dos Santos

I (*) Esta ptticão deixou de sei en-
Us seus actos, porem, pro- tl.,,glie no dii, 14 por ter sido enceu-

vani perfeita mente o contrario trado .encerrado o expediente antes
e, si não fosse amais lequin- de 3 horas,
tada b'üíuU'ção para obterem
maiores proventos, seria a mais
cruel tombaria alluda a mais
dolorosa 3 ironia.

A cantileiiá constante è in-
variável é o EMado—nada de-
ve e tem grande saldo nos
seus cofres.

Sem pôr em duvida a exis-
ter.cia de tão decantado saldo,

perguntamos:
Há gloria na realidade delle?
Com certeza não; porque

ainda que elle fosse dea vi.zes
superior, seria ainda assim
muito inferi' r ao que na.rea-
lidade. devia ser,

Elle representa o resultado
da Hohesifdadê da administra

Club Iracema, o conceito que ú
exímio violinista Dalmau dará em
beneficio do m< uuire nto á meniõri.i
de D. Pe¦JrolI. e 00 qual tomárp ..¦;:'te

CIRURGIÃO DENTIST

BiM k &%£ MU
(ííT5""^

Coii.*4artorid

.í\ua .Hormoza, \ 14

(SOBRADO)

o''X-+

è

1

Gracho: Cardoso e gritou:
| —Então? A gorgeta do ra- - F/ hora de reeolhevl
paz? A.

O Sr. Gracho deu-lhe dois
mil reis.

—Só ? 1
— Ora eu dou sempre...

Uma vez por outra estou dan-
do...

j Serapião desceu agradeceu-
do, emquanto o primeiro se- as gentis pairi(ias LydmeAi:----ím-
cretario ücára com a palavra e Oiympia Hustus C cy da éamocí

i derreando-se na cadeira gyra Mam José da oiiya K,ota
. , °/-.-.'. ü programnia orgãnisaao :tona que o abrigava, prevenia i^ p^RTE!ao Sr. Gracho. rindo-se: i~Prume-LA MKLANcoua-f.

| —Olhe lá, seu Gracho, se lino)Dalmau.
'você me apparecer aqui com ll-Chajninade - Valsa Caknata-
,. • lksqüE —(dous pianos) d. 1. A ice
discurso escnpto,eu reclama- Pr€.*L, e óiyinpi/Hlslo!i.

III Massennet — Cm— (oaulo) d.
Lydia Freire.

IV—WieniaWá • P-HAtíTASIA Dü
Faosto-Iví iiao) Duliiiau.
« 2'.' PAI-'TE

I—A. Napoleão—QALOPfi-( iatio)',

1 C :-lll --i.l 10

!•• u u"è'-;ca.
.1 Li ¦ Il u o

1 .0 ;.i < .'II

cantaii 10:
n\».'ui ..á.

ta! . i>

o

S : 11)11
:te "111

ull . •• •

, P'a

cauut «:>bre
lio, e -a •„;-u-
íeihj, i.í ui«

),ül.tv.i o Sevi v i'í5i

com ta ! deixa de ire

r. mnLt o da fj::endá recebeu
um speeimen da> nnvas notas è ihver-
siv.-is d. valor d- 1 éi 1:000$. quedevem ser eiriutidas até o mez vin-
douro.

Os ca•ar.ti'rislico'-' são estes:
No r, verso, a direita, vô-^t- .-1 fj.

guia cio r,,mmer io. e, a esquerda, 0
Reali^a-se amanha nos saíõé' do i'et.iato> iranselliairo Ali ns-. Pe

f^.èxíix' Alencar

rei se cumpra o regimento da
casa..,

—Já se tem lido... ponde
rou o Sr, Thomaz Accioly
desmanchando o sorriso palli-

9 j do com que desde o principio
_ concorrera á bohemia.

I Mas o Sr, Gracho tomou se

ao centro no altoj o/escud di l-í-
puliljea; ¦•ui filigrana e bem a sim ri
respectivo v.il.n.

• No roi'«.i's , at m de vários prnhios
CÍ."culiireSi vô-sê ao fundi-, a tdrjto-
iír.iph-ia <\o editi :io tia Caixa t\. A ii.or-
1 saeít;p. filem cJoii dizeies relativos ao
valor.

A côr predoiinn inte da impressão
é a rnatron. ni Li.rido-se matize:, de
côi V'.rde,claro.

jti'oia è meaniõ iúé.habem potl-
o- tempOi efa ò proei'10 deritisla,
quéin fazia a d"nt Jura, ou os den-
tes, de que carecia ò cliente

Ag ira, porem, é â fabrica, que dis-

J ULIETTA COELHO
lecciona Portugtifz, Francez, Geogra»
phia e Desenho, cm casas partícula-
res.

A tratar na casa do dr. Joio Mo-
reira.

d. AUce Freire g. ^ incimb0>
II-Paganim-Gor) Save the Qobbn E^a jndü^b tc,m„nc exlraor(iina.

^¦rlrr'V, D;ílmiiu- T, ;,.•-.-., riaraenfe-des:eiivwivido:.como augmen-
., III-Beethowen-L'AUnoKJi-(p»;tno) lQ da Cli.>ntollo, que pode-se hVijèi
,de certo pavor, embora nao d. ManaJo?é da biiva rrota. obler -dent J0 

0 modlllo for.
linha, desraan- ^éff^^^f^P^f. (vi';' hecidòíe^aVcòr^desejacla,

¦ 0"oa°PAW'rl?a" I Acontece effectivãmente quo certos

I-Drdla-SjSRENATA- (violino) D?l-
mau

II-M.ndlssonh-CoiSCERTO em sol
menor (.piano) d. Cecy de Camocim

.

.1

f

:k

/MS*'.

yf:

Veio hoje ttoer-uos 0:Pfdcml° a
J . «¦ . i chou-se:

çao, o fruetp da sua : econo- seu abraço de , despepida, j 
' 

„,E cll ^^rVareí¦ Sr. premia ou da sua perfeita oneu-- 
por ter de eíeg-nir para Be - 

| siderte-Estebomem estalou-
Ç.?1J' ¦, „ yjhk' , leu), oncle pn.lecde fkar- co. Mande agarrai -o...
Tambem nao; nao e nem .' . j r> q. qzfüSiük «u,n„ «,,«

maisnemrxieu-sdoqueoprn- r^Klenad, O nesso icven | O S,. Sa freire olhou em

dueto d, extorção, feita, sob c sympathico amigo Ce.ar! fu0 
e' mei° ^rave' c«acor' o¥«a Fr«w

; ..,. •"¦?¦•.' •,,-*" |d0U: IV -Pajíamnl-OAllNATAL DE VENE
a capa de tributo, a um povo fje Alencar. m • 1 v»í UÀ „, j„;rn .«.j.i-n » ,*• y, —Agora o Alcindo leinerte, que se deixa. mau>a- ^() disbueto *óloço, CÜ-
mente, tosquear sem lugir ia beUas qualidades muito
nem mugir. J . , 

*£

Por dous modos se sacrificam queriuo o fiz erara. em nosso
as finanças e os crebtos d* meio, almejamos a mais
um h>tado ou de um indivíduo prospera viagem ,e: muitas
--snbrecarregando-o de-divi- £eÚciâá.iCÍés;
das ou extinguindo as fontes
produetivas da receita, que lhe _. ^r^j*,, .. ', C2.aan1en.to Oi vildao vida. j

Este é mil vezes mais peri. 
' 

Na sala das audiências receberam-
gOSO do que aniielle. .se em matrimônio Raymundo Luiz de

Pode o Estado OU indivíduo, França"é D. -Jovifa das Chagas Me-
sacrificado mesmo com assom- r.étós.
brosa divida,debellal a, salvar-' Em sua residência*: Joaquim-Ln^-
se da bancarrota, restaurando tosa Filho e D. IsaBcI de fl^íanda
as suas finanças e com ellas o Ferreira.
seu credito, por meio de uma ' 

Foram affixados 03 prodamas^ara
rigorosa economia e boa dire- 10 casaa,ento de Jo^é Arruda^Oü-
cção de suas rendas. > veira e d. Maria Pacheco Bar;%os;

Extinctas ou mesmo enfra- j0S(s paui0 da Silva e p5É|íia
quecidas as fontes pro^uçtpras _¦ y;«ira da SiW»,

O deputado strgipano uão
estava consolado, e esmagou
aquella lembrança quasi per-
versa do seu collega:

—Este Sr. Sá Freire ainda
acaba m:d... Desatio-õ para
um duelo!

Depois tirou do bolso um
lápis coberto por um apito de carU patente do govirí-õ 

"brusiu-iro

meta! branco e desceu silvan
do no vácuo da Câmara.

dentes riatüráètj t6m uma forma par
ticular com a qual convém igualar os
dentes artificíaes, de modo a não
deixar apparecer'a difforençá.

. . Ha tambem fumadores, cuja den-
H 

" 
«a \l -~ A S°GNAI { '' tadura, em conseqüência ^do uso do

fumo, tomou nma certa cár, qne con-
vem que a postiça tambem tenha.

A fabrica se engarregarà de fazer
exactamente dentes da fôrma ou da
côr exigidas.

A maior fuhrica ie dentes artifici-
Acompanhado de s- u secretario sr.' aes é a de Philadelphia.

Expede para os Estados-Unidos e
p:i^a todos' os diversos pontos do
mundi milhões e miihóes de dentes
e satisfaz a todas as encommendàs e
a todas as phantasias.

O Indialho é piincipalmente con-
fiado a mulheres, que nelle se e'xer-
citam de de a mai> tenra edade.

Os salários sf>.i vantajosos; mais è

sa (violino) Dalmau.

fti ci>el JPitima

Raffáeie Greco.visit.ai-uos ¦• sr. A'es-
sahdrò Del fiume, fàbsicante de fl -

res artificiaes, chegado hoje de N'.v
tal.

O sr. Del Fiu'»e, p'fiyiifgi.á'd.0 o«'r

sob nuaiero 2 9*75; demora--se a al

guris 
"dias 

entro nÒs onde abrirá cursp''.'"mistè"i utna^lórqja apreiidis*agem, so
Esse silvo despertou o pre- deáprendisagem para as sèuhotitas.;^}i em R,'a(?!Í á 'hífen.nçadas

sidente, que. attrahindo o seu que àesejarero aprender a confeceio- • K°'là 
._

maneiroso par. exclamou com nar ndresartijiçiaes.
ar quasi dcuochativo: Toda a impren-a sulista ttm-tido

—Olhem as alpacas do b„as palavras de elegi.. para o pro-
Gracchol Graccho, deixa ver f{Jf0r Del íFiume. p-'.; s«:u rdpiçbi
essa1^ alpacas. .. processo deensiiu. e pela perfeição

O roeço parlamentar appro- de seU!S trabaih-s.

Fe
Anto tio J.aquim

n-lafa na rua
°So

ximou se e talvez descobrindo ' Agradecemos a visita que nos fez Q
naspala.yraspresidençiaesuma 

' 
distincto c»va)hciro.

te v
, <ió Geiieral Suiipóio n
iutna carti. com dinheiro,
I vinda de Manáos*

r
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JORNAL DO CEARA*
M3SJÍ WWWJtóTftí

•wi «frSMM

laencia geral itlllll ÍlÍlff
— neste Estado da Historia do
3r;izil do-Iíoclm Pombo e da
KêviHa do Direito do—£>r. Boa- ,i
to de darias-Sehviço wij>.loji
de assignaturas e encommetidas de j
qu-dqner publicação nacional ou es-
oangeira:

Xlivràríá £LVaujo — Praça
do Fecreira,

ede soei ai A.venida Central 125. **io de Janeiro.

Pagamento rs. 6:0001000.000
Décimo sorteio semenestral

iGpSDl TODOS

m

Io é d:> Sib

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTADOS
3. Caixa postal UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos

ãüà^sããi ! sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.
?nriílO I 5:ooo$ooo), proveniente do serteio a que se piocedeu

; em 15 de Outubro deste anno, em suas apólices sortéá-
: veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opolice,
sob N? 16.997 contemplada, permanecendo q mesma
ehvvigor, nos ternos do atual contracto dos» ouro.—

Ççárá, P-ur-taíeza 2\ de Ontubro de 1907. Padre, P.tia-
lino Nío^uejra le Oliveira Gondim.—Testemunhas Ani
ceti.i Ferreira Min, João ck Alencar Araripe. firnas re •

conhecei s peíoT.àbélliãò publico, Alexandrinopii>gehes
m
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con -trO
imnieri S

Snrs. Diiéctòres da EQUITATIVA.
Rio de Janeiro

Amigos e Snrs.
Cabe-ine nest s linhas agradecer-vos a solicitudo

e 3 presteza çnrr) que me foi paga a quantia de cinco
contos cie r<'s:K-- 5:òop$ooo) referente a minha apo,
lice N? . 6 997, -oíteada' no décimo s ?teio de 15 de

Oiiüibro còriéiit , cOhfi?:mando assim urna c!.<s claús-ulAs
OS,V deste gênero de seguro de vida

C* ie

9 7

KT •mb.ro

j •- ó
Affli Ode í7^.i (."!(

a
iVêndi
*, ô 11

üV-i
y-

COü; GrüilllH! 111*
rianíi Rêi^oto

IvuLito,
i ir v r
rua Fio-

i1- \i:íuV

Fazendo sinceros voto pela prosperidade de tão
i sociedade, faço estensivo os meus agi-adecinientos

eu '"Signo representante, meu amigo, Dr, Francisco
S/u;,iio pelo teleg>anima qife nve derigiu, chaman-
me. para receber a respectiva importância.

Subscrevõ-ine com toda a estima e considt-.r.áçao'.

De V. V. S. S.

Xarope i pnrativo
FORMULA

__DO~

Dtt. EjDTJÃTtDÒ SAI.OADO

PREPARADO

Í*?e!o Pharmaceutico
itütoui<r> úff, Vttvte

Thaophílií©
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é esto o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito sepuro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phüiíicas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomrnas, placas mu-
cosas, paralysias, asíún como
d'aquellas que freqüentemente têm
sê'de no nariz, bôera, etc.

E.' ainda precoriisadp no trata-
mento do. escrofulas, dores rheu-
maticas, inpirigona e de muitas
outras affecções da pelle.

ET o melhor de todos os
Depnrativo®

DÓSJ3:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Or,eauçv; : 1 coihet das de chá

rfs refeições
UldPOSlTO :

Ptuarmacia Francesta
48 - Rua Major Facundó—48

CEAâi— FORTALEZA,

Andrade

AP. Amigo, creâ* ...« oorigauo

Pe. Paulino Nogueira, de ¦ liveira Gondim

tSy 'Pi
cs *«<« ® ÜL* A

wMkíiMm W$. •« iSÒTÀ": Convém não coiituindir o resultado
(sos HorJeios dà A KQÜíTATIVA com os diss

l.iiii bô?. 0 gVftnde á praça cóiiiponliias congêneres : esn outras companhias
de» Yüluntiirio-i n? 20 vende-se o sorteado tem apenas direito a remissão desua
ou aluffn 56 01 '¦!• oMitractó apólice, a unia apólice saldada pág-avel por mor-

A lrr-ci.1" (5 nrp.ca José

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

tida d ¦'esse artigo de opti-
ma quslidade. NA CASA

^\i-tliur Themotheo
Pa 'osé d'Alenoar n? 16

PHARMACIA ROCIA
Illm.Snr. Pharmaceutico José

El ou da Costa.
de te, etc. .Na EQUITATIVA o segurado cuja

Alencar v. LO CO'!'

José Gentil.
1—5

E?n resposta de vossa carta
d« hoje datada, tenho a di-
ser vos que a «Epidermina»,

Palsei]a Perdida
P-er.cléu-pe 'Ia rua Senador

'¦: mpou partia Igreja do Grirmo,
• ¦ ¦ tíilvez na própria Igi^j^
üinit puheira composta de seis

apólice é sorteada, recebe o VALOR DA MKH.
MA' 1331 DINHEIRO sem prejudicar o seu se«:n-
ro, aue permanece de pé para todos os efleitos „ . .

Pedir prospectos a auccarsaláRüi. Major Pa. fJ^^ÍS*,'- ^ 
"f^1

cundo 41.
Representante e B?nnueir^.

; Fortaleza, Ceará Dk. Francisco R. Sal«;ado

líidvMisis a;e (uu* , de meia libra
si.riiir., cada uma enoástüada
p\v, corai ooui fios de ou^o.

f.ch :do e qui zer
;a «ííépubiicaua»

,t.

Q ('-.o a tiye
011 Fe? r lia

é bastante procurada em phar-
jnaoia e tíella faço grande ven-
j d agem não só pava esta capital,
jcuno para o interior do Estado.

Croio eer vosso preparado
t>--|« •§ *f U!11 'nedicamento de alta efficaz
4f oW0'DfTíí'Q íí tf PÍT^OP' cia' p°isa sua §rando accei_
4* ÊA:ww4-+C|-3uAfO %X V y^UU.trw ácTOcoastruiruma bella

prora de seo valor.

?asso 0<<**, slatífa Luzia
os

K-ewhorw
br n o o vi

P.v>in eu n
ficuil'.- cora

Brnn lo e
rua Seuudo

será gt-uü
00 »í=i 1 r -ia.

Brdi Brando

vo.me com particular estima
0 alia consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

x\\
tüiiCO fflí

JÍJ..1

(lli
, nos

in ¦ .-:c
. US,i',iií!

,1,
ia as o i'
>:iii.wiçíV..
íicíi de

.1.
i.n

. !or»
íiruia

mes e
pari-

Luiz ;

E>«xí.n-
nr.n ijjjli
p.ívie! ;t C
ei .1' I r d;
c.;i' ií .Itiry
«a íncJhur f.
B'-;i'.;il>t rlir;<or
s;u; iirasileira d.-i referida exposição,
Ipedíiido ts- ';u ¦ ^ ii ¦•••!i!'"!.s cio -i s ¦ »p."
tp.f junt:--3 ;is (innaií rí: s ••¦¦:., '.;C¦''.••
n-' (ía.MÍ.0^*! (l';v»:ii :;. v ,co"i a* ;;

^óff'CÍ:.(>;'¦ o iiãi.i, n|ui\i iam a gi Uilo
resposta :

ai-- tics'T|:' oüí junta ás íi trifis
tlõs rx.i sil....r-'s ti 1 csiaiijjjo -*t
Ejfjíosicào. de S;! l.iiii puliiieadp
p«!.< conimissão brnsileiM, nad;i
iúm que vf>r coro o juuo do jury
intemaoionai da recompensas,"quif
juíjroii os produetos o conferiu us
prêmios. seixdo apenas
breye8;resüjnQ8 <ie no-
ti cias enviadas pelos
respectivos ex
tores».

O abaixo nssifçnndo vende por doa**, ou separadamente, o a-

preço» rft7>o«v(un as fazendas baixo assignado vende mais:
Sacco e i3. Luzia, de sua 500 rolos do referido arame,

propriedade e de seu geuro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de Castro Samico (que tiuidos aos grandes cercados
ó habilitou paira' este tim c^m —um pequeno magote de ca

procuração eapècird) sitas nos bros; j
!;:1,ú-ipioS de Soure, e Maran . -ura rebanho de ovelhas Vena^;ml 

^al?ral ft (,la.
ó-uape a 10 lfgtia-í desta capi-, com cerca de 100 cabeças; '

v,.\. (• nttndo aa sp^üiiites bem- 8 cavallos de fabrica, novos
e bons par-i gado;

de mo* 5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; _ Am! e Sur.
Tudo o rçado vnccum dos dois

3 existente no corpo da

Pharrciacií! A
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JbDlixir üepurativo—de dio ojiperinientadoe seguro, qne sendo
Rodrigues de Andrade, approvado «sado com diíta e constanancia,
pela Inspectoria do iíygiuné—reipeüio espaça os accessos, o cara afinal,
]i exporimontado e conhecido pela a asthma,
sua grande efificacia no rheuniatisino, —dasyphilis e em todas as moléstias ; Pilulas V ermifti«;a«~de
no sangne e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues do Atidvsde, tamberr. \f,
jaxativo, auxiliando as funevões do bastante conhecidas como eificazea
fígado, estômago e intestinos. e sern inconvenientes para exptljx

os vermes de adultos e creanças-
ISJ.e2s.ir de lüola e IXo- Superiores :ís preparações de mas-

(queira Cilyeero-*Aerru- truço, santonina e outras, ás ve»»s
jiinoso ei?3iospliatado,— nocivas asando,
o remédio por exeellencia para as ..' —
senhoras fracas. Kfíicaz na anemia, Inj«cÇ"0 Aiati-Dleuor»
chlorose, lymphatisino, rachitismo, rSiaj^Jca—deRodrigues doAndraáfi
sçcrophulose, fraquesa geral, suspen- , — anti-séptica, fresca, calmante e aro*
soes, irregularidades fatnmenoirbéa, matiea. Nao produz estreitamentos
dismenorrhe.is eleucorrhéas), metfites, ;.* oura em pouco tempo,
hemonliagias, catharro uterinc-, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas; Jüwçâõ A.nti^Hipíaelíot' -
seminaes, etc, -de, SÓdrigaes de Andrade—solução

\ k) omatica, quo tira as 3ardas, pannoi
Solução Anti-JSfervosa > espinhas do rosto,

—de Rodrigues de Andrade, remédio I
lambem approvado e conhecido coqío IOí!ií»'a e X>eiitina~-de
-uperior succed:-.aeo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios par»
poly-brcmuretadas, taes couto Lar- der de dentes-utópicos de antigo con
ioyenne, liaudry, etc, no tratamento .ctdto e aCçâo rápida e segura.
da epiépsia (ataques de gotta), cònvul-
soes, hystena, angina do peito, pai- lfóeEkidr 3>e.utiírieio»
pitaçôes.tonteiras, gastralgias, eólicas, ~. de Rodrigues de Andrade, inex^
insomnias,melancholia*,hypücondrias, codiveis para o asseio da bocea.
írritabilidades, etc. Não pródur fatu-
lencias nem symptomas de «brómis- —Os afamados praparados de F.
roo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (anico deposito no Ceará.)
,íc. __ ;

~- tt> fJ . ™ 
'-Preparados dt*; A Gon-.aga, Soar«s

Xarope Peitoral Í5al- ds Amorim, J. da ./tocha Moreira, Bar-
samico-de Rodrigues de Andrade ros Leal; Csrlos Miranda. Rodolphú
calmante e expectorante, efficaz nas | TVièbpliiío; Mattos otc,
tosses, constipações, resfriamentos, \
câttíarròs, bronchitès, pneumonias, \ „„ ,
inHnenzaipieurizes, úthmaa, coque- |v?rcPuíados P??5tJ,-ai?enMI10* 

de
luches, anginas, rôuquidões,' hi> | ^T 

vf' 
tà? 'n« 

f % »$™?
ptises, e quaesquer kaff«cções dos .!-liyater> ^utmann,^ fioss, Scott, eto

pulmões o da garganta. """
|. 'Purgen," pastilhas de antikaranla

Xarope Ànti-Asmati- !-«/iííUilas Or'entaes","Saúde dn Mu»
co—de Rodrigues de Andrade, reme- ih^r," eto, etc

Tado por preços sem competência
RAR MACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU 200—CEARA'

mm& kJ^%V^'

rtórilis:

h iütosno r .fiij 0(.rn b istüiitiís comrnp.dos,
pveciu-n-io de ligeiros reparos;

Um grande açude. (mcIu-
^].ne!it<! eeçco poir effeito d**

Carboreto
em tubo de 50 kilos,

Quem Contestará
Pharm. José E-Ilhf. Sur

da Costa

clf-i inverno)»
iroc grande eírca de ara.

.í.

Em resposta á sua carta de
aexos rastenre no corpo aa;ho:0 tenho a dizer-lhe quefrtenaa e nos circumvizinhas, J 

diariamente é pr0curadae mais o que se acha espalhado; * 
mínhfl nharma(.\» 8Ua bemetn minha pharmacia sua bem re-

«1 TI * *,i; f,rp.-d«. ^ericáno, gnlva- noB municipios da Fortaleza, j putadae conhecida «Epidermina»
elcíictnno a fc.crogein.

r os eo t. 5-
Soure,

osos lanços, beirai do.Oa85ore.Cura. e A-1 cebido 
* 
^ della para 0 in.

.ú-il.cavoH, tomando tr-a bo- r,Caty^fu; o qual deve «ttm-;^.^ & E?tado, constando-me
iãeirõpe de morros demarca^ e gír a 300 cabeças, considerando 

j um bom preparado para 0 em-
, h- eompletarnente toda a ter, 0 numprp delks q»e|al 1^. bele8allieíto da cutis.
, ia,fasenda, a qual mede raiQ soltas(1.250) desde 1903, fjreio aa«m ter- satisfeito o

,>t»Ã„wi Jína légua de comprimento so- P 0 das quo tám sido ven-;
epoeito- bre meia dita de largura, e é elidas até hoje (300, mais ou

admirável mente própria para o menos) ainda dandopafã mor-

Parecer

4

Está claro, portanto, que a fuma j v\an\\0 da mr-niçobeiva, da qual ta9; em cinco annos, 50% da
Poo,-k a ,:.,. p,b KaiHl, a sua pro- ^^ ^^ quantida^í ! qrjeíle numero.

.. P>;siíta J^nzia: D^is gran- Quoio .'.rzer cooíprar «s di-
¦< •» curraes o u;na. e-js?< para va , t»s fos^ndas, ou qual-juer dei-
qn.eirò., pfec:sandò de reparo?; \HÍ,, p\ld? dirigir-60 ao abuixo

-.uma casa recentemente ¦ 
ássijí-dad.Oi nr-stu, capital á pm-

corictniida, áioda por terrídiur:¦! ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
11 grande í»çud<â eonchi-'

i : • y r.'.í ttnnoitcfeuriTritóüfc seccl;

pi-i?» opibiao rotrio
do Jury da SSxpò&âição nu-
da menos pr ' ml !'.•"-'« r s>;naò il-
lu<Ur rs boa fé dos .com-
siirnidorcs i custa dos pulriVa
fàbiicíiòte.'. eis rharutos,

O JPareçei' <lo Jfur3r foi
,, qw. os produetos de i_>iiiiine-

Ilitan» «&; C, ^. I^éiixj iu^ -
recém o Q-rainS-i-rix, tul qua:
ct..rao os liaiimia Uio-Grandense.

seo pedido, podendo fazer des
ta o uso que lhe convier.

Sou cora toda estima e alta
consideração.

De V. S;
Am? Att? Cr? O br?
Soares de Amorim

Oears; 13 de Setembro de
Í906.

tâSÊSBám

i.xr mm

e-r^ -¦ -

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOTf'

Respondemos:
0"TOT"éo mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de origem anglo-americano,
r\ o qual admiravelmente age. por meio dc an-
H tisepsia gradual DIRl-XTAMENTE SO-
\\ BRE AS VIAS DIGESTIVAS, B1LTA-
(j RIAS, E INTESTINA ES do modo o mais
irj surprehendente possível.
ri
(S O "TOT" cura RADICALMENTE
*J a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO 1NTES-
ri T1NAL, o CATARRHO GASTRO EN-

TfiRTCO, a PRISÃO DE VENTRE, a
D1ARRHEA. sendo também um excel-

fl] lente preservativo contra as FEBRES
JQ TYPHÒIDAS e todas as numerosas mo-
pí lestias produzidas pela indigestâo.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve

O o appetite, e NOS- PAIZES QUENTES
,^5 COMO o BRAZIL é necessário a todos

^ 
porque é coi§a bem sabida que o namem
vive não d'aquillo que come, MAS SIM

O DAQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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C Único receii.çjor n Estado d«> Ceará
dos rharulos d'. Fabricante Danne-
maiiii C:.1 dc o. bV-üz, B.iliia :

Vhilome..u Gome*

-X

•— òfri crc-.íd-' dp arame h^,dJ
í'<:-in¦¦ de 1 fiirpos, com 5 H.oa"|
etn todos'os lanços, corn 1000
suetvo? de çircuinferen«ia'í pi.-.u
tado da capim coi«<uia, de?ti-
nado » vaccas pãi ida?-;

—29.000 estacas de madeira
arrumadas na e;tinga.

rio-íí f>isfVn-

Nõrberto Barbosa Lima, á riu-s
24 de Maio ri 240, »ité o fim do
dezembro próximo,

Ào cómprftdor^qne não pn*
der pngr á vista todo o prece
estipulado» o abaixo assignado

mP0^^w^
'y

3(i
^P^ciavãc

fr.ch'Vende-í?o uniu bôa eass
te amarella, dc quatro poifci>s,
fuud.>u oorrespondeuteaj ôoriilioncede u.n prazo rfizòaytl;'

para uma porte delle, mediante bôacacirnba do"tijollo
garantia surlíçtente.

Eortulezu, Kovernbro 0,907.
de dentes n^e o T2!©M"E}-

mulado por Joventino08 , „.1Ct<vi íiandefi e-««,- «*. v^ti — Com as terras
d<: «a ma S^ondor J?òm;|d»i que meaem d leguuB aobrei Agesüuo 1 ereira aa SUva
peu n. 49- |

fie Um mcdiCO i A. "Epidormina" 
preparado

Ido pharmaceutico JoBÓEloyda
Mvnoel MoreTrl da Rocha ;Co^ . <»%^ frRSCUfa da

. ->f/.,; (1( irnooiü«d--, evita <«s rugas pre-1' 
AttWo míâ tenho .-«.pregado lc,'cc^ tira 

^'?í P"0008' M-

eiu luinha oiiuioil c„íigi&udeUfa^e« 3^ Prtrte daa. "»?-
icbasda peüe,

Quem preten.ler pode inten-
der-se com Pedro Dantas n8|del906.
intendencia ou com o Senho n'

autagciui a Epidermina do Snr.
Jo.ó Élòy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro

communicando
á face o a todo o corpo uma de-
cad* braucura.

E' bom ler os attestados me-
dices c. pharmaceuticos da Ca-

Alagadiyo, Dr Manoel Mofem da Rocha j^li} c «* íuI«cíqk do EstadoA

LEGÍVEL
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JORNAL DO CEARA*

««/.•». '(¦¦_¦_*¦_¦¦¦«¦¦¦»¦¦

Ji ¦¦» *»*• 5 _.•**%! «3>t*?£ ¦v™**

Gí|K 8$000

¦ ;_v:-.'.'

Vende uma tífboa de pi-
| A dúzia de Vinho de

nha cie 3.2 píilinos. 1'GajV. deprimeira qualidade
sümiiio '.S"«s vende

E mii io Sá,
j Praça do Ferreira. 38.

^Maravilhosas descobertas
—* t»i " >¦¦

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR15j. P. de filmada pifo

A ~t;j
.«h.. «far.

pa casa
flcrtia AVineral

.SANTA RITA

E SALUTARES

ARTIÍUR THEMOTEO
VeiiHéiso ci.iMHiio dè jn-imeira

quulivl» le em barrit-rs 'io 50a 1

100 Kilos o tubo.a (ie pinho oom :

22 píilioos- do r-íimpiiHiorilo.
__  Vende

ia.ue31Ça praca do Ferreira n. 38.
Na MARCENARIA VEN- —"

TlliiA a rua Municipal n« 53. ^Jpjjjj) flg Jljj(jpncarre^á-Bô d', csmnhàr lan.i- .' 
SÊSpíibõ. -noite gafa* ^ 22 palmos recebeu a

i.hdo perfeição e tnodicidade (jÁM SoUtO
noa preços 11 ^ 01—13 i Rua S. Pompeu n" roo

O PEITORAL DE JUA
TA MBA—, exclusiva men
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
les,-. asthma, bronchite, e

escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenièn»
tes da impureza do sangue

Útil nas bydrcpizia.*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gónòrrhé
as, rheumatismo,. febres,
de qualquer- natureza, en
gorgitamento do figado,
coce.iras, eezemas, etc, etc,- AS PÍLULAS E O -

DiSPÒSITÒ
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

—DE—

Jromo/ormio Composto
(formula do Dr. K-tEinM*..*. Sulgnit-O)

MODIFICADO S PREPARADO
PEI.0 PHARMACEÜTICO

Ml BMIO BJUDBflfilOf E!L0
Tem-se obtido com este mèâicaníerito e'xt.8ordinário resulta-

do no tratamento do todou ou casos de Tosar,, Rouquidão, Ca
tharro piilmonar, asthma La) ungite, -Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche iks Cféanoaa.
Poderooo calmante e cleaifoctante da. vias respiratórias.

Diminue e súpprime a febre dos tuberculopóí1.

DnQTF 
íAdultos: 3 coJhe.es da. ne .opa por dia

UijDl jcreanças: 3 " "' " oH " "

DEPOSITO :

Sfiafrada Vmmem
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Pvmnumh Hollanda
|Ç7»..-

i r

Von<Wa tüTnl>ewi b«jj ^Rrm(i.i>ta Paatettr* Potv_«« tt AlW-o

feÉiõ le íniií :_"_»
Ul

Vnha ReconsfrtuinSe
DO

i»r, M, Moreira 3a Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
1 scentes, anêmicas., senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco rerap.0 ás flores
b'anc?r

«ile-sei» tetesasltas

Preço—4$5oo

0 Xame le Caiseça Se Feire,
IODURADO

do Pharmaceütico

3. 0. de HoUáfitlà Cavalcante
dvj.ra o sangue contaminado pelo g«r.ien cia
f yjiliijis. Tem sirlo in.prejr.rio er. todas as mo-
l«p.lÍ33 que procedem de¦impnresas do sangue
O? réiuitadòs são os mais satisfatórios,

Vuiro 2$fi00

(PUL MOINA)

do Pr. jAstrolabio 
"passos

Este remedio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratório

Vidro 2$"500

pilulas dc terpina 2 germes
DO

Df. /A. f&omva da ^,oe_ia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem tira medioamento de alto valor
í.o tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao m esmo tempo desinfetão a
i-êde palmonar.

Caixa 2$50O

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA, d» ROCHA.

Especifico contra a hypoeinia—«vioio de
comer teira»— geophagia.
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POR
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M ctoria de Kygiene do •£¦''

% Ceará é o nielliòr de to- 1
dos os preparados até W

'íl hoie conhecidos contra:— jej^
^® Bronchites. Ihãnenzá 'Br
%. %j)eççôes pumonares. §>
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ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37
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3í deroso nied;carr>ento,cons- |-
f^ titue o seu único recb" W
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fei
^ Acha-se a venda na T^ua j
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Mudaram-se para a*' '"' RUA MAJOH FACUNDO, 35
Chamamos attenção lesiu? illustre freguezia para as seguintes

• marcas dc charutos de que téeíh constante deposito para vendas
H\ emorosso e s retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

!><_ Costa JTerreira & Penna

. ' Sympathia, ISÍoen.ia Olho, Selectcs, Luzos, Graziella, Rainha
&0%P- '¦.Recente, Chiquita, CigsrrilHos Mirnozes, THumpho.

De Jesler &o ISoening

.Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Espèrahtò, Industrial, Rio
-" Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.

l>e A. .Caetano dia 'Silva

Víctorit-,-, Granado, Avenida,.• Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em Vista do grande e variado sortirnento que offerecem ac
r^suV:ítaveí publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto ú qua
¦Jdade c preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major F«*cund»» 35.

^Oxtsuieiza

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-!? "Bi 1?^
Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira 138
EW1IU0 SA'

mmm. •- ak

TaBoadòdecedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com
pras de ioo dúzias acima,

João Nery
IJua JVlajor f acuado 110 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Yihho
Collares

Estruda de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

. BrailiO Sá
38—Praça do Ferreira—38

Noções de krühmetica Praí*m,ill«atva(la com muitas gravuras' 
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. .$590 cart,

Apontamentos de Arithmetica. tratado elemontar dc rua.ha-
maticas, peio dr. Fraooisco Marcòiiâea Pereira, bv. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chímica Gédl, pelt» dr Fvanci.eo Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras íoram escriptas de aceordo cotn o prograra-
ma do Gymnasio Naciona- e estão adnptàda. oífioial é
particularmeüte em quasi todos os es.abelecimentoa de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart,

Resur-o da Geographia do Ceará, pelo professor.João G. Btes
.. breira. br. com capa

líen o de Gramrnatica Portuguesa, polo mesmo professor
cart.

f? erismo da Doutrina Chrtstâ, por D. Joaquim .Tokó VTiei-
ra, l vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christâ, para uso das ore»
ancas

Tqbgaâa Grande, ou pequenas ncçces de A.vithmotioa
Cartéis de A B C, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Ma.Oj versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por IT. Silva
Lyra Sertaneja, por Herminò de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da seeca do Oea-

rá vol, br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rpdolpha Theophilo

br,
Colleeção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceai dio do

A. Marti us Pereira br.
?oezias completai, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley bv
Amor e Ckme -drama-pelo dr. Manoei Segundo.Wynuer-

!ey, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo- Wanderley

br.
Brasileiros e Poriuguezes, drama histórico, paio dr. Manoel

Segundo 
"Wandorlsy, br.

Às Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano,. no
prelo, br.

@Fande deposito ds:

20000

5$000

lC$000

6.ÍÓÒÒ

5$000

í$00o

l $500

$800

$!00
$100
.$100
2$000
2f()00
2$G0Ò

8$000

2$Q00

21000

d$000
2$000

2|000

sgooo

1$000

LIYBOS sobre instrucção primaria, segundaria e òisreso.
„ religião.
v medicina.
n direito e jürispruáeucia.
y, educação cívica e moral-
„ litteratnra, ete., etc.

DICCIONARIOS e gramática, seíeclis £ «oaiprndios par3NeGÍudt>a das lin-
guao: portugueza, francesa ingle_íáj allemã, hcspanhola, italiana, latina.
e grega. _

TRATADOS DEMUSÍC/i par*: piano, violino, ffiandoli|o; flauta, violSó
clarineta e compêndios de soiíeijos.

PAPEIS- almacsó, português:, otucio, amizade, dipiomata, piiantasia, soda
de cores e sortidas, algodão oures sortidas, jorual impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPE8: ooiameroiaos, diplomais. offlciorObjeotoa para RfOíl

t

..-.¦ji-.;....'..
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&^ága_s_£*si w>
LEGÍVEL


